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ATA Nº 009/2018. 
 

Aos dois dias de fevereiro de dois mil e dezoito, (02/02/2018), às 15:45 horas, na Sala de 
Licitações da Prefeitura Municipal de Cafelândia, Estado do Paraná, reuniram-se o Presidente 
da Comissão Permanente de Licitações e equipe de apoio, designados pelo Decreto n° 
005/2018, para tratar sobre o direito de recurso da empresa CLARISMIR KELIN DUTRA - ME 
e também sobre a apresentação da Certidão Negativa Municipal da empresa VILMAR 
MEZZALIRA – ME, conforme registrado na Ata 007/2018 do Processo Administrativo 
007/2018, Pregão presencial 004/2018, cujo objeto consiste no Registro de Preços para 
aquisição futura e eventual de Refeições na Cidade de Cascavel para atender os servidores 
em viagens e cursos das diversas Secretarias Municipais de Cafelândia. De acordo com o e-
mail enviado pela empresa CLARISMIR KELIN DUTRA – ME, na data de 02 de fevereiro de 
2018, as 10h22min, onde a mesma através de sua Representante Legal, Sra. Eli Dutra, 
abdica do direito de interpor recurso contra a sua desclassificação durante a sessão do 
Pregão em questão. A empresa VILMAR MEZZALIRA – ME, enviou por e-mail na data de 02 
de fevereiro de 2018 as 15h33min, a Certidão Negativa Municipal atualizada dentro do prazo 
a ela interposto na sessão do pregão em questão. Tendo em vista as documentações 
apresentadas pelas empresas, esta comissão entrou em contato com o Corpo de Bombeiros 
de Cascavel, a fim de dirimir dúvidas referente a capacidade de público para atendimento dos 
estabelecimentos do objeto deste certame. De acordo com as informações recebidas, Bares e 
Restaurantes se enquadram na divisão F8, conforme Anexo A da NPT 14 do Corpo de 
Bombeiros. A divisão F8 exige um espaço de 1 (um) M² para cada pessoa, de acordo com a 
NPT 11 também do Corpo de Bombeiros bem como a normativa da ABNT - NBR 9050/2015 
que dispões sobre a Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. Analisando o CVE – CERTIFICADO DE VISTORIA EM ESTABELECIMENTO da 
empresa VILMAR MEZZALIRA – ME, a mesma informa que a empresa em questão dispõe 
de uma Área Ocupada de 80,00 M², não atendendo o que pede o edital no item 8 - DA 
HABILITAÇÃO, subitem 8.1 DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, alínea I) Liberação do 
Corpo de Bombeiros, com capacidade mínima para 100 pessoas, onde levando em 
consideração as normas do Corpo de Bombeiros e da ABNT já citadas anteriormente deveria 
ser de no mínimo 100 m². Portanto resta então a DESCLASSIFICAÇÃO da empresa VILMAR 
MEZZALIRA – ME, em função das condições e informações acima citadas, abrindo-se o 
prazo recursal de 03 três dias uteis para a empresa em questão apresentar suas 
contrarrazões conforme art. 109 da Lei 8666/93. Nada mais a tratar, encerrou-se a sessão 
17h20min e segue a presente ata, lida e achada conforme, devidamente assinada pelo 
Presidente, Equipe de Apoio. 
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